
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel de
destaque dentro das estratégias corporativas das empresas dos mais diversos portes e
setores de atuação.

É neste contexto que o CIO Codex Framework é introduzido, servindo como uma
estrutura abrangente e detalhada para a articulação e implementação de práticas de
TI que ressoam com as exigências de um mercado cada dia mais dinâmico e em
evolução acelerada.

Este framework foi concebido com o propósito de oferecer aos profissionais e
executivos de TI uma visão integrada das ideias e conceitos fundamentais que
permeiam o universo de uma área de tecnologia moderna e atuante.



É apresentado com a intenção de prover um caminho estruturado, permitindo aos
profissionais compreenderem as dinâmicas que governam os domínios de negócios e
tecnologia.

A estrutura geral do CIO Codex Framework é delineada para organizar uma narrativa
que abraça e integra as principais correntes de pensamento e inovação no campo da
TI.

Com uma abordagem que busca balancear a amplitude de temas versus um nível de
profundidade que permita ao usuário concluir suas próprias ideias gerais a respeito de
uma enorme miríade de temas interrelacionados.

O CIO Codex Framework busca inspirar a exploração de cada parte do seu conteúdo
de maneira que a leitura não seja somente informativa, mas também transformadora.

Através desta obra, espera-se que o conhecimento seja não apenas transmitido, mas
também vivenciado, proporcionando as ferramentas para não só entender, mas
também moldar o futuro da TI em suas organizações, explorando o pleno potencial da
Tecnologia da Informação na era digital.

O CIO Codex Framework foi intencionalmente organizado em três grandes partes
fundamentais, inspirado pelo influente modelo do Golden Circle apresentado no livro
“Comece pelo Porquê” de Simon Sinek.

Este método, amplamente reconhecido por sua eficácia em desvendar a essência de
organizações bem-sucedidas, serve de alicerce para a estrutura do framework, que se
propõe a navegar pelas complexidades da Tecnologia da Informação com uma
abordagem holística e estratégica.

A primeira parte, dedicada ao “Porquê”, investiga a razão de ser da TI, enfatizando seu
papel indispensável como motor de inovação e transformação digital.

O “Como” compõe a segunda parte, onde são explorados temas, tendências e práticas
que capacitam a TI a atingir a excelência operacional e estratégica.

Finalmente, o “O Que” constitui a terceira parte, descrevendo os ativos e
competências que a TI deve possuir para estar apta a enfrentar os desafios do
presente de do futuro, assim como um modelo de referência completo e a visão prática
de como fazer uso de todo o CIO Codex Framework, sob a perspectiva das diversas
personas para as quais ele foi desenvolvido.



Porque a IT é essencial na era digital
Na primeira parte do CIO Codex Framework, é estabelecida a premissa fundamental
de que a Tecnologia da Informação é essencial na era digital.

Essa seção é estruturada em quatro subpartes interconectadas que, juntas, constroem
um argumento convincente sobre a importância crítica da TI para empresas de todos
os tamanhos e setores.

Business: Aqui, é apresentada uma visão geral das empresas, discutindo
o  que  constitui  uma organização  e  os  diversos  tipos  que  existem.  É
examinada a composição das empresas, identificando as áreas internas
que as formam. Esta análise serve como base para entender o papel
estrutural da TI nas operações e estratégias empresariais.
Enterprise  Directives:  Nesta  subparte,  a  atenção  é  voltada  para  a
pirâmide  de  diretrizes  corporativas,  que  são  os  objetivos,  metas  e
ambições de uma empresa. Essa pirâmide é estruturada em camadas,
começando com o  Propósito  e  seguindo  com Visão,  Cultura,  Valores,
Estratégia e Resultados. Cada camada é explicada em detalhes, revelando
como a TI se integra e potencializa cada aspecto.
Information Technology: A função e a estrutura da área de tecnologia
são explicadas,  destacando como os  ativos  e  competências  de TI  são
organizados.  É  discutido  quais  tipos  de  empresas  necessitam
intrinsecamente de uma Área de Tecnologia robusta e como essa área é
vital para a operação e crescimento do negócio, explorando exemplos de
como a tecnologia pode transformar as empresas e a sociedade.
CIO  &  C-Level:  O  papel  do  Chief  Information  Officer  (CIO)  é
detalhadamente explorado, destacando a importância desse cargo dentro
do contexto do C-Level executivo. A distribuição de responsabilidades é
analisada, bem como a maneira pela qual a TI pode servir de alavanca
para cada função executiva, realçando a importância da colaboração entre
o CIO e outros executivos para impulsionar a transformação digital frente
às diretrizes corporativas.

 

Em resumo, a primeira parte do CIO Codex Framework é uma exploração exaustiva da
indispensabilidade da TI na era digital, articulada através de uma série de subpartes
que, juntas, fornecem um entendimento holístico de como as empresas funcionam e



como a TI é fundamental para impulsionar a transformação em todos os níveis da
organização.

Como a IT pode ser bem-sucedida
Na segunda parte do CIO Codex Framework, a questão central abordada é “Como a IT
pode ser bem-sucedida?”, e funciona como uma grande “CIO Agenda”, destacando
todos os principais temas que deveriam fazer parte do dia a dia de um CIO e de uma
área de tecnologia moderna e atuante.

Esta seção é estrategicamente segmentada em quatro categorias essenciais que
mapeiam o caminho para o sucesso da TI em uma relação sinérgica com os negócios.

Cada categoria é desenhada para abranger aspectos cruciais que vão desde o
intangível e cultural até o tangível e tecnológico, formando assim essa “CIO Agenda”.

Intangibles: A categoria dos Intangíveis trata de elementos não físicos,
mas  profundamente  influentes.  Valores,  Drivers,  Comportamentos,
Branding e Cultura são explorados como forças motrizes que sustentam e
direcionam a visão e a missão da TI. Estes elementos são essenciais para
construir uma base sólida que permita à TI alinhar-se e prosperar junto
com a empresa, impulsionando uma cultura de inovação e engajamento.
Organizational: Os temas Organizacionais abordam como as estruturas e
os processos empresariais são configurados para responder às demandas
de um mercado em constante transformação.  Inovação,  Agilidade nos
Negócios, Equipes de Produto, Produtos de Dados e Equipes Fusão são
alguns dos conceitos chave que delineiam a modernização operacional das
organizações.  Esta categoria busca prover uma compreensão clara de
como a TI pode e deve evoluir para apoiar e liderar nesses domínios.
New Technology: A adoção e integração de Novas Tecnologias são vitais
para manter a relevância e a competitividade no mercado. Inteligência
Artificial e Machine Learning, Análise de Dados, Cloud, Quantum, APIs e
Microservices  são  tendências  tecnológicas  que  estão  redefinindo  o
cenário das empresas. Esta categoria se concentra em como a TI pode
implementar e se beneficiar dessas tecnologias emergentes.
Accelerators: Os Aceleradores são fatores que amplificam a capacidade
da TI de impulsionar mudanças rápidas e eficientes. Frameworks, Padrões
e Metodologias, Ecossistemas impulsionados pela tecnologia e Firmas de



Consultoria são explorados como ferramentas que podem ser utilizadas
para acelerar o processo de inovação e transformação. Esta categoria
destaca  a  importância  de  estar  à  frente  nas  tendências  e  de  utilizar
recursos externos para melhorar a eficiência e eficácia da TI.

 

Em conjunto, essas categorias formam um guia abrangente que define quais temas da
atualidade devem ser explorados para uma TI bem-sucedida.

Ao seguir a “CIO Agenda”, os líderes de TI são equipados com insights para moldar
suas estratégias e operações de modo que reflitam as melhores práticas e inovações do
setor, garantindo assim sua eficácia e relevância em longo prazo.

O que uma IT precisa ter para estar
pronta para o futuro
A terceira parte do CIO Codex Framework contempla uma análise detalhada sobre “O
que uma IT precisa ter para estar pronta para o futuro”, fornecendo um modelo para a
construção de uma área de tecnologia resiliente e adaptável às demandas futuras.

Esta seção é cuidadosamente dividida em quatro subpartes que, coletivamente,
estabelecem um modelo abrangente e detalhado que promove a maturidade da TI para
um patamar superior de evolução.

IT Assets: Na subparte de Ativos de TI, é enfatizada a importância de
identificar e gerenciar os principais ativos tecnológicos. A discussão é
estruturada  em  um  diagrama  de  camadas,  que  percorre  desde  os
elementos mais tangíveis como hardware, infraestrutura e redes, até os
intangíveis que ecoam os temas da CIO Agenda, valores, drivers e cultura.
A  segurança  e  o  modelo  operacional  também  são  examinados  como
camadas críticas, revelando as propriedades e características necessárias
para que os ativos de TI sustentem e promovam os objetivos de negócios.
IT  Capabilities:  Esta  subparte  discorre  sobre  as  competências
necessárias  que  uma  área  de  tecnologia  deve  cultivar.  Com  a
apresentação  organizada  em camadas,  é  abordada  uma variedade  de
competências, desde o relacionamento entre TI e Business, Enterprise
Architecture,  Innovation,  Solution Engineering,  New Tech Exploration,
Service Excellence, Cybersecurity e IT Transformation. É dada ênfase às



competências que permitem à TI não apenas responder às necessidades
atuais, mas também antecipar e liderar a transformação tecnológica.
IT  Reference  Model:  Atuando  como  o  pilar  central  desta  seção,  o
Modelo de Referência de TI é apresentado como um guia completo que
abrange todas as competências esperadas por uma Área de Tecnologia
preparada para a transformação digital e operacional. Este modelo está
alinhado  com os  principais  padrões  de  mercado  e  detalha  conceitos,
propósitos,  objetivos,  melhores  práticas,  desafios  e  tendências.  Inclui
também  KPIs,  OKRs,  e  critérios  de  maturidade,  além  de  mostrar  a
convergência com frameworks especializados reconhecidos no mercado,
servindo como um orientador para a TI, guiando os profissionais através
de  um  panorama  de  evolução  contínua,  onde  a  adaptação  e  o
aprimoramento  são  imperativos  constantes.
IT Framework Activation: Esta subparte apresenta um guia estruturado
para a aplicação prática dos conceitos, capacidades e ativos do CIO Codex
Framework. Fornece direcionamentos para transformar o framework em
uma ferramenta viva de diagnóstico,  desenvolvimento,  planejamento e
posicionamento.  Abrange  desde  o  uso  individual  por  profissionais  de
tecnologia,  passando  pela  estruturação  de  times  e  integração  com a
estratégia organizacional, até seu emprego em contextos educacionais,
consultivos  e  institucionais.  O  conteúdo  também estabelece  diretrizes
operacionais para ativação disciplinada e evolução contínua do modelo,
garantindo  sua  aplicabilidade  em  diferentes  contextos  e  níveis  de
maturidade.

 

Através desta estrutura, a terceira parte do CIO Codex Framework estabelece um
fundamento sólido para que os líderes de TI possam projetar e implementar uma
estratégia que assegure a prontidão e a relevância de suas organizações no futuro.

A visão proporcionada busca ser ampla e profunda, ambicionando que a TI não apenas
se adapte às mudanças, mas também as antecipe e a lidere.

Origem e Princípios Fundamentais
O CIO Codex Framework como apresentado aqui é um exemplo concreto do conceito
da evolução iterativa, em que a partir de uma ideia inicial, com alguma disciplina e



dedicação, os conceitos vão evoluindo e se organizando, até que alcançam um nível
mais avançado de sofisticação, abrangência e profundidade.

É igualmente importante destacar que o CIO Codex Framework foi estruturado e
elaborado a partir de um ponto de vista que pondera cinco dimensões principais que
funcionam como seus princípios fundamentais:

Como ponto de partida, ele foi organizado a partir de um “pensamento1.
aristotélico”, e por conta disso, ele identifica a necessidade e reconhece
um grande valor em se categorizar e agrupar as ideias e os conceitos
dentro  de  uma  perspectiva  MECE  (Mutualmente  Excludente  e
Coletivamente Exaustiva – ou pelo menos o mais próximo possível disso).



Ele busca, sempre que possível, posicionar cada conceito em um ponto
único do modelo e fazendo as devidas referências nos pontos de tangência
e cruzamento entre eles.
Ele explicita o valor e a importância dos diversos e variados frameworks2.
especializados, consolidados e renomados do mercado, buscando neles a
inspiração em diversos conceitos, inclusive referenciando os pontos de
convergência. Ele não ambiciona ser um concorrente de nenhum desses
frameworks existentes, mas sim um agregador que promove uma visão
panorâmica do todo.
Ele aceita a impraticabilidade de um material ser amplo e abrangente, no3.
sentido do universo de temas tratados, ao mesmo tempo buscando ser
profundo e detalhado sobre cada um dos temas tratados. Sendo assim, ele
procura encontrar o equilíbrio entre amplitude e profundidade, dando
preferência  à  amplitude  e  deixando  o  detalhe  absoluto  a  cargo  dos
frameworks especializados.
Ele é lastreado por um conjunto de valores e crenças, que sustentam4.
muito do que foi escrito e que podem ser claramente identificadas ao
longo  de  todo  o  conteúdo.  Esses  mesmos  valores,  drivers,
comportamentos  e  traços  culturais  que  sustentam  o  modelo  são
devidamente  explorados  e  reconhecidos  como  temas  intangíveis  de
extrema  relevância  ao  longo  do  conteúdo.
E  por  fim,  ele  celebra  e  promove  a  construção  coletiva  de  ideias,5.
entendendo como uma verdade do mundo o fato de que ninguém sabe
tudo a respeito de algo, muito menos tudo a respeito de tudo. Ele abre
espaço  para  os  feedbacks,  comentários,  complementos  e  correções  e
conta com a colaboração coletiva para a evolução contínua, assumindo
igualmente como verdade o poder do trabalho em grupo e a importância
de deixar ao próximo algo melhor do que se recebeu.

 

Apesar do esforço realizado no primeiro princípio, Aristotelian Organization, em
buscar uma estrutura próxima ao modelo MECE, alguns conceitos são tão relevantes
para o CIO Codex Framework que acabam por permear mais de uma de suas três
partes.

Isso acontece porque determinados temas são, por natureza, amplos e
multidimensionais, exigindo abordagens complementares em diferentes contextos.



Exemplos claros são tópicos relacionados aos aspectos Intangíveis, Organizacionais e
do Modelo Operacional, Cibersegurança, assim como a Estratégia, Governança e
Transformação da TI.

Cada um desses tópicos não poderia ser tratado de forma plena em um único ponto do
framework sem sacrificar sua riqueza. Por essa razão, eles são referenciados em mais
de um capítulo, sempre sob perspectivas diversas, permitindo enxergar suas múltiplas
facetas e entender como esses elementos se relacionam para promover a maturidade e
a evolução da área de tecnologia.

Dessa forma, a estrutura resultante não apenas facilita uma compreensão mais
profunda dos princípios que regem a TI, mas também promove uma reflexão sobre
como esses princípios são aplicados dentro das organizações dos mais diferentes tipos.

Ao seguir esta sequência lógica organizada em três partes e suas respectivas
subpartes, assim como a ponderação dos cinco princípios fundamentais que
orientaram a sua elaboração, o CIO Codex Framework oferece aos profissionais de TI
uma narrativa inspiradora e um caminho claro para liderar com sucesso na era digital.

Ele busca ser um convite à reflexão e ao engajamento ativo com os conceitos que
definirão o futuro do setor, encorajando um mergulho profundo nas nuances que
moldam a interface entre tecnologia e negócios.


